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INSCRIÇÃO 
 

TURMA 
 

NOME DO CANDIDATO 
 
 

  
 

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
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INSTRUÇÕES 

 

1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das 
questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. Esta prova é composta de sete questões discursivas de Sociologia. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas para a folha de versão 
definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas 
perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome impresso nela 
corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a imediatamente ao 
aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA para a folha de versão 
definitiva, com caneta preta. Serão corrigidas somente as questões transcritas para campo 
próprio na folha de versão definitiva. Respostas transcritas em campos trocados serão 
sumariamente zeradas. 

8.  Terá sua prova anulada e será automaticamente desclassificado do Processo Seletivo 
o candidato que: 

a) afastar-se da sala, a qualquer tempo, portando o caderno de prova ou a versão definitiva; 
b) descumprir instruções/determinações contidas no caderno de prova ou recebidas de 
qualquer membro da equipe de aplicação; 
c) faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação da prova, 
autoridade presente ou outro candidato; 
d) for responsável por ruídos (som/vibração) emitidos por equipamentos eletrônicos, tais 
como relógio, celular ou outros aparelhos eletrônicos; 
e) for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente, por 
escrito ou por qualquer outro meio de comunicação; 
f) mantiver em seu poder relógios, aparelhos eletrônicos (por ex. chave de carro, pen drive, 
fone de ouvido), carteira de documentos/dinheiro ou similares ou qualquer objeto identificável 
pelo detector de metais; 
g) não assinar o cartão-resposta ou não assinar a versão definitiva; 
h) obtiver deferimento para amamentação e cujo acompanhante descumprir as regras do 
processo; 
i) praticar atos contra as normas, disciplina ou que gerem desconforto durante a aplicação da 
prova; 
j) recusar-se a aguardar a saída simultânea, em razão de ser um dos três últimos candidatos 
da turma presentes na sala de prova; 
k) recusar-se a entregar o material da prova (caderno de prova ou versão definitiva) ao 
término do tempo destinado para a sua realização; 
l) recusar-se a passar pela inspeção de segurança e detecção de metais a qualquer momento; 
m) retirar-se do local de prova antes de decorrida 01h30min do seu início; 
n) utilizar meios fraudulentos ou ilegais (eletrônicos, estatísticos, visuais, grafológicos ou 
outros procedimentos ilícitos) para obter para si ou para terceiros a aprovação no processo. 
 

9. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. Aguarde 
autorização para entregar o material de prova. 

10. Após sair definitivamente da sala de prova, dirija-se imediatamente ao portão de saída e 
retire-se do local de prova, sob pena de ser excluído do Processo Seletivo. 
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 
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RASCUNHO

RASCUNHO

01 - Valor: 7 pontos  “No plano econômico, o Brasil é produto da implantação e da interação de quatro ordens de ação empresarial, 
com distintas funções, variadas formas de recrutamento de mão-de-obra e diferentes graus de rentabilidade. A principal delas, 
por sua alta eficácia operativa, foi a empresa escravista, dedicada seja à produção de açúcar, seja à mineração de ouro, ambas 
baseadas na força de trabalho importada da África. A segunda, também de grande êxito, foi a empresa comunitária jesuítica, 
fundada na mão-de-obra servil dos índios. Embora sucumbisse na competição com a primeira, e nos conflitos com o sistema 
colonial, também alcançou notável importância e prosperidade. A terceira, de rentabilidade muito menor, inexpressiva como 
fonte de enriquecimento, mas de alcance social substancialmente maior, foi a multiplicidade de microempresas de produção 
de gêneros de subsistência e de criação de gado, baseada em diferentes formas de aliciamento de mão-de-obra, que iam de 
formas espúrias de parceria até escravização do indígena, crua ou disfarçada. […] Sobre essas três esferas empresariais, uma 
quarta, constituída pelo núcleo portuário de banqueiros, armadores e comerciantes de importação e exportação. Esse setor 
parasitário era, de fato, o componente predominante da economia colonial e o mais lucrativo dela. Ocupava-se das mil tarefas 
de intermediação entre o Brasil, a Europa e a África no tráfico marítimo, no câmbio, na compra e venda, para caçados na África, 
a fim de renovar o sempre declinante estoque de mão-de-obra necessário para sua produção. Essa intermediação alucinada 
foi, por séculos, o motor mais poderoso da civilização ocidental.” 

 

Ribeiro, D. O processo sociocultural. In: Ribeiro, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995. p. 176-178. 
 

Com base no excerto apresentado e na leitura de “O processo sociocultural”, de Darcy Ribeiro, responda por que o 
autor considera o quarto modelo de empresa colonial como parasitário ao mesmo tempo em que ele foi o componente 
mais poderoso da civilização ocidental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
02 - Valor: 5 pontos  “Ao tratar de compreender a especificidade do que poderia ser chamado de ‘social’ e da própria natureza de seu 

objeto, a Sociologia sofre continuamente as influências de seu contexto. Ideias, valores, ideologias, conflitos e paixões 
presentes na sociedade permeiam a produção sociológica. Antigos temas – liberdade, igualdade, direitos individuais, alienação 
– não desaparecem, mas assumem hoje outros significados. A Sociologia era, e continua a ser, um debate entre concepções 
que procuram dar resposta às questões cruciais de cada época. Por inspirar-se na vida social não pode, portanto, estar ela 
própria livre de contradições.” 

 

Quintaneiro, T.; Barbosa, M. L. de O.; Oliveira, M. G. M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 23. 
 

A partir do trecho citado e da leitura de Um toque de clássicos, de Quintaneiro, Barbosa e Oliveira, responda: sendo a 
Sociologia uma ciência produto de seu tempo histórico, qual seu papel na construção do pensamento social? 
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RASCUNHO

RASCUNHO

03 - Valor: 5 pontos  “A crença de que a razão é capaz de captar a dinâmica do mundo material e de que a lei natural, inscrita no 
coração dos indivíduos, pode ser descoberta espontaneamente vai ganhando força, deteriorando, aos poucos, os velhos 
princípios de autoridade – entre os quais os mantidos pela Igreja católica. Sobre essa base torna-se mais fácil compreender a 
emergência do empirismo, do racionalismo cartesiano e o avanço das ciências experimentais que, no seu conjunto, 
caracterizarão a era moderna. É esse movimento de ideias – que alcança seu ponto culminante com a Revolução Francesa e 
o novo quadro sociopolítico por ela configurado – que terá impacto decisivo na formação da Sociologia e na definição de seu 
principal foco: o conflito entre o legado da tradição e as forças da modernidade. A ideia de liberdade passou, então, a conotar 
emancipação do indivíduo da autoridade social e religiosa, conquista de direitos e autonomia frente às instituições. A burguesia 
europeia ilustrada acreditava que a ação racional traria ordem ao mundo, sendo a desordem um mero resultado da ignorância. 
Educados, os seres humanos seriam iguais.” 

 

Quintaneiro, T.; Barbosa, M. L. de O.; Oliveira, M. G. M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 12-13. 
 

Considerando a análise apresentada e a leitura da obra de Quintaneiro, Barbosa e Oliveira, qual é a relação existente 
entre o racionalismo e a ascensão da burguesia europeia na formação do pensamento sociológico? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
04 - Valor: 5 pontos  “Para que a Sociologia se desenvolvesse foi necessário que houvesse grupos de intelectuais com independência 

em relação ao Estado, às instituições religiosas, ao poder comunitário, se esforçando para fortalecer suas ideias contra a crítica 
dos outros. Essas condições estavam presentes em algumas sociedades, e não em outras, se ampliaram em algumas e se 
extinguiram em outras. Isso explicaria porque houve pensadores sociais notáveis como o tunisiano Ibn Khaldun (1332-1406) 
fora do contexto da modernidade ocidental, mas não se estabeleceu uma tradição sociológica que perdurasse e se 
consolidasse. Seu caso dá testemunho de como a Sociologia nasceu no interior de um sistema mundial de poder. É possível 
que esse mesmo raciocínio seja aplicável ao pensamento das mulheres dos séculos XVIII e XIX: embora tenham sido 
pensadoras notáveis, com influência no debate público de sua época e produzido reflexões sociológicas relevantes, seu legado 
não foi levado adiante e suas contribuições não foram incorporadas aos pilares da disciplina por falta de uma comunidade que 
a sustentasse ou pela falta de redes, poder e influência institucional daquelas e daqueles que tentaram.” 

 

Daflon, V. T.; Campos, L. R. (Org.). Pioneiras da sociologia: mulheres intelectuais nos séculos XVIII e XIX. Niterói: EdUFF, 2022. p.28. 
 

A partir da discussão introduzida por Daflon e Campos, por que, apesar de a Sociologia ter nascido no interior de um 
sistema de poder, a produção sociológica de intelectuais mulheres foi apagada da história da disciplina? 
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05 - Valor: 7 pontos  “Tanto Comte como Saint-Simon dedicaram-se também a analisar a necessidade da criação de uma religião — 
de fato uma moralidade consistente que fundamentasse a nova ordem social. Comte escreveu o Catecismo Positivista, em que 
a Humanidade vem a substituir Deus e o altruísmo ocupa o lugar do egoísmo. Do mesmo modo, o Novo Cristianismo de 
Saint-Simon seria uma religião sem teologia e sem Deus, dedicada a aplicar os princípios da fraternidade à vida social. 
Observa-se em ambos os pensadores uma profunda preocupação com a necessidade de uma moral — forte o suficiente para 
amparar a vida social e gerar uma solidariedade compatível com os novos tempos e capaz de reorganizar as instituições 
devastadas pelas revoluções, e que viesse a substituir a antiga religiosidade cristã fundada na fé, na superstição e nos 
privilégios. Parte dessas apreensões sobre a necessidade de uma nova  moralidade tiveram seguimento na obra de Émile 
Durkheim.” 

 

Quintaneiro, T.; Barbosa, M. L. de O.; Oliveira, M. G. M. de. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. p. 20. 
 

Com base no fragmento selecionado, como podemos compreender a relação entre ciência e religião na formação das 
ciências sociais no século XIX? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
06 - Valor: 6 pontos  “O processo de transformação do povo brasileiro, que se fez pelo entrechoque de seus contingentes de índios, 

negros e brancos, foi, por conseguinte, altamente conflitivo. Pode-se afirmar, mesmo, que vivemos praticamente em estado de 
guerra latente, que, por vezes, e com frequência, se torna cruento, sangrento. Conflitos interétnicos existiram desde sempre, 
opondo as tribos indígenas umas às outras. Mas isto se dava sem maiores consequências, porque nenhuma delas tinha 
possibilidade de impor sua hegemonia às demais. A situação muda completamente quando entra nesse conflito um novo tipo 
de contendor, de caráter irreconciliável, que é o dominador europeu e os novos grupos humanos que ele vai aglutinando, 
avassalando e configurando como uma macroetnia expansionista.” 

 

Ribeiro, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995. p. 168. 
 

Por que, para Darcy Ribeiro, a sociedade brasileira é resultado de conflitos sociais, e não da coesão social? 
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07 - Valor: 5 pontos  “O racismo não é um todo, mas o elemento mais visível, mais cotidiano. Para dizermos tudo, em certos momentos, 
mais grosseiros de uma dada estrutura. Estudar as relações entre racismo e a cultura é levantar a questão de sua ação 
recíproca. Se a cultura é o conjunto dos comportamentos motores e mentais nascido no encontro do indvíduo com a natureza 
e com seu semelhante, devemos dizer que o racismo é sem sombra de dúvida um elemento cultural.” 

 

Fanon, F. Racismo e cultura. Brasil: Terra sem Amos, 2022. p. 07-08. 
 

 Por que, na concepção de Frantz Fanon, o racismo é considerado um elemento cultural? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


